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, Cunflo e, Corôa
1

marc�a baÚda, ao ousado trium'�' GANHONPIRA' "METEOR'�, . '''L··�L·'OYD ,BRASILETRO
�. _

; I phador. Si! um .d�sgrilçado qual' li, -

'.,

-

_

li "

.Lels nao nos faltam (louvado i quer, desses que tiritam ao ternpo.ern Acha se ancorad� ,em ,nosso l). �dínl�:l!str2çao Cantuária que,
seja Deus), ternol-as .de sobra _ ! brulhados em molarnbos e calcur: porto d�ste quarta feira ultima, a na direcção do LIoyd Brasilleiro, '

somos o paiz mais legislado do: riam a Cidade descalços, esmolan: I COn!lO�1e�ra al!em�, «Meteors

que,," abr,iu novos horisontrs á maior

mundo; as nossas leis, porem, sãO' elo mondas, num aperto de fome em rntssao :clentlflcél,. percorre o companhia de navegação sul

COI:00 a, nO,ssa apregoada fertiEda'l ayança a um pão, cahern-lhe em
Oceano Atlantico, procedendo a americana, transformando-a, ?e

de, muitas- para nada. Os' decla: cima os galfarros e, depois de estudos oceanographos e ao !e' constante e oneroso
' pesadello

madores, a partir de Vaz de :::-a' maus tratos 'e injurias sem conta val:talT!ento de cartas hydrogra: .para as finanças do, paiz em uma

rolü1ha; aílirrnarn que a nossa ter. afiram no, com Ut1l processo a� phlcas.. fonte de renda q.ie, anno a anno

ia é} mais prospera de qu-antas fundo lobrego de uma elixo�ia. O "Mete�r., como todos os mais bellos Iructos vae produzindo,

h� na crosta deste p_Ianet:J. corro- I ?e, p0_rem, o rapto, e em grosso, n,avlüs al�emles que �os tê.n v,i' acaba de � apre�entar o. ,b{la�ço
pio (qu�, de tnnto glrar no espa- j

e praticado por um dos taes de slta?O, teve, �m ItaJ1hy �, mais referente ao penado aí.ninistrativo

ço começa a dar mostras de ton- pennacho, gaviões de VÔ,) altivo festiva recepçao", constituindo a de 1925. O res.iltado de.S31·

teira), entretanto a carestia ahi em vez do' clamor publico d� s!ta", ch�gada motivo de verdadei verificação de contas foi cornmuni
está obrigando o povo ao regi- cerco. policial e do peso d� Le i ro- jubilo 'pHa a colónia allernã cado ao sr. Jose Alves Pereira.

rncn da dieta. o que o acompanha é a aclama' aqut domiciliada, se�s descendeu- esforçado agente do LIoyJ nesta

O� viveres, em vez de serem ção, atroam panegyrícos, seguem:
tes e todos os an:lgos do labo: cidade, pelo seguiute-telearamma:

colhidos no solo, mais abuníante 1110 charangas, os sinos bimba: noso povo ge:mal1lco. , «BJh,nç� ence�rajo 35,696 con.tl)s
do que as celebradas vergas de Ilham em, seu louvor e toda a cio A sua entrada no porto fOI sal ío. Directoria. reeleita. Appella
Chanaan, entram-nos pelas portas dade se' ernpaveza festivamente saudada por numerosos rojões, mos vosso patriotis 110 melhor

da Alfandega com rotules estran- para honrá:lo: ' comparect-nclo ao caes a banda serviço mantendo assim nOS31

geiros, alguns até de torna' via- Assim, entre nos, os jurisperi: musical «Independente- e grande posição relação concurrentes.»

gem como a nossa tapioca. por tos, interpretam a Lei vendo' numero de pessoas. Todos quantos se interessam

exemplo, que nos é vendida 'pelos n'ella, como nas medalh�s, cunho Allçorad<? ao trapich,e, da casa pelo progresso do LIoyd e q.ie

armazéns Potin de Paris. E quan- e corôa, direito e avesso e a
I Malburg Ioi o navro visitado pe: devem serafinal todos os brasilei

to.mais importamos maí] nos en: �esl11a Lei; conforme a face, tan- las }utorld�des locaes, cornmissões ros, poderão, de confronto com o

v�ldecemos da fartura da terra, cel to serve para opprimir corno para �e recepçao, representantes da saldo de 1924 verificar que o

�e1ro do mundo quando, em ver' exaJta�, tanto con.íemna como Im�Eensa, etc., t�çanjo, nessa oc- mesn:o foi excedido, em 1925,
dade, nem despensa e dos seus na' g.IOrIÍlql, lembrando a cachàça caslao a ,banda ue musica local e elJl cerca' 10,000 contos o <pc é

tLlraes. . cr.i(�, no dizer dos borrachos, re"
a charanga d� bordo" ,O? hy.nil0s res.Litado basÍlnte animador e beiTl

Com taes ufanias vamos illudin'
.

fresca- no verão e aque:::e JlO in' das duas I?atnôs. Os Vl3lta'lltes Io' revela a perseverflnte intenção do

do a fome que se aggrava, ape' verno,
'

ram' receblJus no ,salão_ do naViO" sr. Cantuaria em .desviar a C0'npa·
zar das feiras livres, dos armazens E assim vivemos-na terr a da trocando'se as saudaçoes de es' ilhia que adminjstrél do circ,lJo vi

e açouiIues' de ernergt'ncia e ou- fart.lra onde o povo soffre fume tylo,
" , '

cioso ii q_le estilvã-aÍf::it;1, entríln
tras fitas adminis,trativas que por e' os' açambarcadores tornarti' se ". OffIClll 1,ldade e trtPllla�ã() t€em do para a vereda do progresso e

alú se exhib:"m para gaudio de mil!iot:lariQs; na terra da Lei (;ude SIdo gt;ntllm�r.lÍe, ?bsequladas erP preenchendo assim os fins visados,
açi\mbarcadores e apaniguados. os peqL\eflOS são condemnados e terra, senjo _offlcIalrl!ente �ecebi, sem onerár o thesouro, antes, como

,

O que se dà com a, riqupza da os grandes, ou açambarcadores, dos, �a manha de qUlnta·fel:a" no de dever, auxiliando a nação no

terra, da qual apenas tiram parti_de cri\11es,
,

recebem' apotheoses,/' PalaclO
• do gover�o mUnicipal, seu progresso e I1cS }uas finanças.

do os. profikntes,_dá·se com as Está regulando, não ha duvida' onde o sr' supenntendente, em , _. ,

leis. O que esfaima o povo mui· «E cosi- va iI mondo». bello e ,:ordettl di<;curso, pronun· O auto cahl'u, no mar
_tiplica a fortuna dos ricos: Assim CO�;Lno NE'f'fO

ciadb em porÍLlguez e,- em seguida
a lei: rigorosa paril o miseravel em aIlemão, saLlqoLl os visitantes, Demandava quinta;feira' á noite

favorece lamamente o potentado:
"" Ijl�� � tendo o sr' capitão Spies5, COl1l' o nússo porto o vaporzinho "Cru-

Tudo aqui é regulado por discÍ, ! attitude do Brasil na Liga mandante do navio, respondido em zeiro», trazenio em seLt b::lrdo um

pUna e codigos-abundancia de ' aIlemão, o que foi pelo SI" Marco,> autQrnovel «Cádi!I::!c» de proprie'

leis e 'é Q. qje por ahi �e vê: o das Nações Kondel', superintendente municipal, dade de seu c,)mmaJldilnk cap.

regimen: da matrúca.' vertido para o vernaclllo.·
'

Alvaro; Nascimento e qüe ia s::,r

Se o crim,e é commeWJo por
Rio, 12:-{0 Pharol) Tem cau· ,As homena�ens ao,� nobres. vi' tr:ll'lsportado para Blumenau onje

um pobre dlilbo, ai! d'elle! ·tem
sado a mais extraordil1ilria s�nsa- s:t:mtes tem Sido conttn:las, s,'ndo' seria veniido O mar, porem,

torturas para o resto ,da vida: é ção, senda Objecto de long�s lhl's offerecido, qLlinta'feira á Jarde estava agitaàissimo e o «Cruzei'

posto a ,ferro� ou em' geladeira, considerações da imprens1, os uI um sucC'ulento churr�sco n�� Ati. ro,) fundeou a uma milha do

onde a tal Le! o conserva ab"!Íxo
timos telegrammas recebidos de radares, ao qual segulu'se antmado pharol á espera q'le o dia s .lrgis· •

:de zero. e o estygma, como a
Genebra, dando 'Conta da attiLl' baile q.le se prolongou até alta se afim de transpor a barra.

maldição de ]ahvé, entra .. lhe pe.
de firme e decidida ctt) Brasil �6ite." ,

. _ .

Com o constante e violellto, jogo
hs gerações, com mais virulência perante a Liga das Nacões, onde OfflcIaltjade e tnpulacao seguI' do 1l1vio reb�ntaram s �, porem, os

'do que'o treponema pallido. Se
o embJixador Mello franco npre' rarn hoje em visita a Blumenau cabos q.ue prendiam o auto, dei

ao invés disso, o criminoso çalc� sentou neta solicitando a demissão e BrusquE", de onde voltarão ter' xando·o livre,sendo o mes ,no im

'�othurÍ1os, 10tWe de. ser chamado d� Brasil .d� �argo de membro ça'feira, devendo o «Meteor» _zar' peIlido pelomovimento das ondas,

'a barra do trlbunal-.é accIamado
nao perma.lo..nL que oc_ç.upava, , par de nosso porto na manha· de para fôra do navio, cahindo ao mar

na praçil IJublica, homenageado á
I O� telegramma� da Eur.opa co�- quarta.

-

e desapparecendo ,entre as ondas .

. mesa do festim lenào em nrocis.
mUnlcam a formtdavel 1mpressao

,
Us bravos marujos alIe:nfies Consh nos q le vae ser tentada

são,.ao tem;:>lo,'post) diante do que �auso_u em. bjos o� ,cIrculos tern se mostrado encalltados com a reíiraJa do vehictlo. do ÍLmJo

altar mór, para que ouça a missa ��l!tlcoS ellr�pt:us, .a ll�ttcl\da re' \ o, nos:;o j)rogresso e com as b=l' do· ma!'; que tem ali llma proLm'

solemne em.,acção de graças por
til ada do Bra::>II daquella sockdade. lezas mturaes da nossa ter,r�. , didadc de cerca de 15 m, Los.

,I�he s('r mantida ror Deus 'a ener'
�-

\. ;-----=----�-=---:--
--�-

g�a com que, em todas as �itua' As obras do porto da ItsJ' ahy S-lcçJmbiLl q,tarta·feir� ultima em P�r autor,is,ação da ?:.lperint�l1-
çoes, dem011s-tra a força do seu ,Brusqae a sra. d. ALvma B:mer, dencll Miltllclpal sera eXlllb!do

genio e a astuda do seu engen-ho; Rio, 10 "'::(0 Pharpl) Acab:, d� esposa ,do s�, Jacob 'Batlcr. . hO.k á noite, grataitamente,. no Ci�

e a polida, tdo rigorosa na ;:>el". ser assignado o decreto qae apro- '_Em flori:mopolisJalleceu' em ! ne·Victoria, o tilm sckntifico de

seguição dos" humiiJes,
"

est'::nJec- va o proj�cto e orç1mentIJs das dh da corrente SCillalU o �r. Ed·1 propaganda aos bons costtm;es e

se em alas para dar passagem, obras de melhoramento do porto man.).o Moritz q\le Ih aJgLln� annos
•

guerra á de�ravação "

«O flagel�
com apresentação de armas 'e e barra dé Itaj'lhY.

- resiJiu em nossa CIdade. lo da H�lmallldade».

/

.r�. '_,
•

�..,. '�. .
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*••Os cães na Suécia gozavam, I C h' d S
'

Y
, I·

-

certamente, das mesmas regalias ompan la e egnro8 puanga PE LO M UN D O I dirigia todo o seu adio. Os seus

que os .seus irmãos de raça gozam Temos em mão, gentilmente
companheiros, entretanto, converr

elT! Ita_Jahy. Passeavam pelas ruas offertado pelos srs. Bauer & Co., Acontecimento sensacional nas
I cer�nrno a subrnetter'se á gene'

e jardins, �taca�am 95 transeuntes, seus agentes nesta praça, um r?d�s aristocraticas europeas cons-: roslJade. da franç�, por cujo l?o'
que so sahiarn � noite armados de exemplar do relatorio apresentado

tituiu a resolução da rainha da I
vo (IS rtílenhos tem verdadeira

grossos bengalões, para a defesa pela Directoria desta acreditada Dinamarca, apresentando-se nas ui' adoração.
de�uas pernas. A imprensa, como a' .cornpanhía de seguros, á assemblea

Umas festas realisadas no Palacío
- O presidente Bernardino Ma"

qui, reclamou centrao facto durante geral ordiríaria de 20 de março
Real de Copenhague com o cabzllo chado, de Portugal, que foi o uni'

longo tempo. -r-

•

'do corrente anno e referente, ao
cortado "à la garçonnes . O facto co membro do antigo governo

Mas ... que providencias poder- periodo social correspondente ao
-causou sensação nos meios elegarr deposto pela recente revolução

_ se-Ia t�rnar num caso deste? Ma' anno passado
tes sell�() grandemente commenta: victoriosa, que se conservou no

tar o fiel companheiro do homem Documento valíosíssimo o rela _ d�, pOIS. a soberana dinamarqueza � oder, renunciou tambem o seu

com bolas de strichnin_a? Seria des•. to!io da Companhia V!Jiranga, fOI a primeira rainha que adheriu mandato, íícando todo o governo

hu:nano. PreQ_der os caes vagaburr poe em vivo destaque o progrrs
á ext�avagante moda dos cabellos a cargo do commandante Cabe-

do:; na carrocinha da carnara? Mas so que arnesma vem tendo e o avulta cortados. çadas, chefe da revolução.

_o �?u� fazer depois com tal ,canzoa- do cU!1ceito que por sua perfeita -No Rio, um grupo d.e rap�zes
-o medico russo dr. Vaude.

da. Emes�(}TlInguem queria occu-. organlsação e modelar orientação, f.JI1ct.0u o -Club dos Celibatarios- nich, assistindo num cinema de

lJ�r-seem_prender cães a laçadas de conseguiu. conquistar entre as
destinado a fazer uma guerra te Varsovia urna fita descriptiva das

.11<;>C?rredlO,nem o próprio Zé Simão congéneres e a subsequente pre-
naz ao casamento.

- cerimonias da coroação do novo

(SI e que. n� Suecia existe tambem ferenda que lhe vem sendo concedi -:-0 tenente Bírd, da marinha. a' schah da. Persia, reconheceu no

_

um Ze ,SlmaO). Que fazer em Ia! da. para os diversos géneros de mAencan3, que ha p'111CO ef!ectuou o
mesmo um soldado persa faminto,

c!so? �o mesmo o grosso benga- seguros, especialmente para o do voo ao Polo Norte, vem a Arneri q.te uma vez teve occasião de

Jao sena remedia eíítcaz. Pois até operariado
'

ca do Sul preparar-se para eíícctuar SOCCO'f(:r. Escreveu-lhe imrnedia-

S. M., o rei, não passeava sempre , ... •
t.íentico võ» sobre o Polo Sul. tamente uma carta e o schah res.

de
. bengala. para defender ,suas Após uma longa enfermidade -: N,a oc�astã� em qiie se pr? pondeu norneãnd. -) medico da

r�glas garnbias? �um dos ultimes Ialleceu na madrugada de hontem cedia � cenrnorua da Coroação côrte e envian.íolhe um passagem

dias do mez passado, porem, sua em sua residencia á rua Fluvial
la ,vIrgem na Çathedra� de para a capital do seu paíz.

veneranda e a�gusta. rnagestade, o sr. Pedro Caetano Vieira, anti V\ana,os (Ama�o.nas) um .grupo
- No Congresso Colonial Alle

o rei sueco, fOI mordido, .10 �ra. go trabalhador do nosso porto e !� gatunos pIO:'OCOU un.1 incen-
mão reunido em Berlim e onde

Ç?, quando passe!va em um jar- um dos fundadores da Sociedade �IO no, templo e, aproveitando-se
se achavam representados 350,00(')

dirn, pO,r um cao desoccupado, Beneficente 15 de Novembro. .0 pa�lco estabelecido, roubaram membros de sociedades coloniaes

que sa�lra a. fazer sésta. De nada O extincto contava 64 annos
;1S assistentes. AI�umas pessoas allemãs, foram discutiJas 'diver.

ter-lhl.":la valido o, bengalão-ou S, e era muito conhecido e estima �.tP tentar�m oppor se ao roube 5(1S moções propondo a devolu

M. ten� se esquecido de trazer do nesta cidade,
ncararn .fcrldas. A policia não ção das antigas colonias allernãs

sua valt?sa defesa? Não sabemos' O seu enterro' realisouse horr conseguiu pren�ler os criminosos, no sidoeste da Africa e insistin

O que e facto, porem, é .qae 0- tem ã tarde, sendo bastante acorrr -0. ex.-pres[je�te Al issandri, do em q ie a Liga das Nações

caso ernocronou toda a Suecia.estan panhado.
ia .�,h"e, indo a ,LI,ma, capital do conceda à Allemanha mandatos

do o braço profanaao entregue aos, _._ Peru, afim de SOliCItar entr::vistas sobre alg�l11áS rel{iõ�s do globo

cuid�dos e á observação da sciencia Diz o nosso collega .<üazet:l ao presidente da RC'publica e ao slsceptiveis de exploração agri'

medica europea e somos capazes Brusquense" ,de BrusqlJe, que duo pr�slde:1te do Ca�gresso daqJ.elle c01a, mineralo�ica e industrial.

de
.

apostar que, agora! a munici .rar.te a trovoada desabada' s b:-e pa�z, VIU seu d.E'seJ? repell.ldo, não .

- N�ticia.s d.e Londres diz�1n
pal�dade?e Stockolmo Ja encontrou aquelIe município na tarde de 31' obL,en�o a audlencla . pedIda. -Na �le o::; fl,gurmos para o vemo,

mela rap�do e efficaz para extermi. do mez findo, cahiralp grande occaslao ��1 q;.tc. almoçav:!, pg- exp,ost.os pe.os. costun m_:>s daq:lel'
mr .o� caes vagabundos. numero de raios que, 'embora mentos aI?o�, no Hotel Boltvar, lIa ��PI.talí apresentam salas mUltas

SI e verdade que a Providencia não dessem. causa a desastrps uma multld'lo calcillada em 3000 mal::; curtas.do q..le as .usadas actuo

'se immiscue n�stas coisinhas krre- irremediaveis, produziram, todavi;, pe�s.o�s, reuniu:se; em frente ao "lmente, del�ando os _Joelhos �om'
nas e _sabe agir com justiça, gós, violentos choqU(�s em diversas e9lfICIO, e.m attltLl.d� hostil ao sr. pletamente � mos�ra' O,s !ecldos
qJe nao somos malvados, fazemos pessoas, IIntando.se entre (stas Alessandn. A pollcla peruana, te- que predominam sao levlsslmos e

.�reçes ao Alto para que sejam um colono em Guabiruba .que, m�njo exCl�ssoS, pediu ·Ihe que
bastante transparentes.

lIvres d�R de�ltadas das cães que na occasião em que ia descarre14ar
salsse pela porta do.s fun ios, ao •

an1am a nOIte a atacar os tran- um porco que trazia na car que o sr. AJless�ndrt negou se a Si ::;01S abastado trazei·rios odi-

. seuntes,. tod�s as pernas re�hol1' ro�a, viu. I) anima.! fulminado pelo atten�er e encarntnhanJo se d�sa_s· nheiro qne precisamos para dar a

chudas. que, em nOSS(i terra, al'ldâm ralo� recebendo Violenta desc:lr��
sombl adament� par� q rnultlda_o co()a fallli lia um tecLo proprio. Si a

.protegldas por grossos bengalões q,le o deixpu parllytico do' lado compacta e cnf ..lreclda,
..

q:le gn- s.?rte não vos favôre\len, ainda

'<:30<0--=--<-.--_ esquerdo, qu�ndo, momentos após �ava: « Vl�a Tacna.e Anca perua- aSSim podeis allxilial'·no� ac:onse·

Violenoia .

segurou o ammal parar rdiralcc ,las» pedIU Sllell�10 ao IXIVo. e Ihalldo. vossos antiglls à deposi,ta-

do velticulo� erguendo a voz, dls:ie com força: rem comnosc;o, aos mdhorps jUl"',S
O st.JoséJoãõ Baptista, lavrador «Quando tiverdes cl'nquistado e sob completas garantias, as suas

residente em Escalvados, apresen- AI"nda bem T:aCI.la e Arica por meio do pIe eco_nomias.
.

tau, por intermedio do inspector bIScito, então voltarei l Lima. pa- Con,gtl'ut01'a Cathm'jnense
de quartdrão sr. f'rancisco p, É falha de qualquer fundamento ra gritar comvosco: Viva Tacna -----=----

dos Reis Jr. queixa á autoridade a noticia ha algumas semi:nas e Aric3 peruana s, ,_E o aLttomo Do sr. GJilherme Varella, se-

policial contra o sr. francisco propaladapor certos jornaes e ago vel partiu em meio do profllndo crdario do Club 4 de Maio de

-Müller, nrgociailte no referido ra voltada à balha, de haver siJo sileNcio da lllultiJão surpreZ1 pc,-- Tijlcas, receb:::111GS çommunic;ção
lugar, que, na ,noite de 5 do assassinado nos' sf.rtões parahyb.l- Ia att!tllde firme e eJlergica do ex de haver sido empos5ada a nova

corr�nte, aproveitando-se da' au- nos pur um sargento do exercito,. presidente do Chile. .directoria daquelll associação
sencla �o q�elxoso, p�netr.J� el?.o tenente Si9ueira Campos, o - N-i occasião em que Abd-EI- assim COrlsíiLlida: Presidente, Pe�
sua reslden�la pretendendo a VI-I heroe sotrevlvente da epopéa de Krim rendeu-se ás forças france dro Eulaho Aildriani; Vice, GlIS�

va f?rça, vto_lentar ?ua esposa d'l Copacaba!1a,
O Departa,mento da zas, o general Boichut fez as se- h vo Luiz Büchele; Secretario,

Mana Anto,ma BaptJs,ta, que, v�n· Guerra dlZ,�áber esta VIVO aquel- guintes recomm�ndações ás suas Ouilherme Varella; Thesoureiro,
do·se assediada, reagiu na medida ,Ie bravo mllttar. . tropas: 'Recebei AbJ-EI-Krim co Gaspar L1us Neto; Bibliothecano,
de suas. fLl:ça�, ludando coutra O

• ,

.>os. m? a fr�nça sabe �eceber o ini· Ivo Var�lIa; Orador, dr. João
ousado 1m aSl r' de seu lar. Apesaq Apos Il?teressante debate, o Su- migo batlJo, ,possuIdor de altas Baypr fIlho.

do recusa e, da lucta o accusado premo Tnbunal feder"l, pelo vo- qualidades militares». foram neces' �-

m�nteve·se firme no seu proposi!01 to de Minerva, concedeu �habeas- sarias 240 mulas para transpor ... A's damas da Elite. O m��
ate o _mo.men�o .em que p!"esentIu i corpus» amplo ao tenente Ribeiro tar até ao primeiro porto de mar lhor �rême para esterelisar a_cutis,
a apP!o?'tmaçao do mando de

,.
JUlllor, que governou o Estado d.o as. esposas e bHgagens do caudi· adhenr o pô de arroz, massagens,

sua vlcÍlma.
. _

Amaz�:mas .durante ? periodo re- lho mOLlro que foi acompanhado espinhas, pannO'i, ctc., é a IIPO •

.

O facto fel testemunhad� por. VOluclollano de35 dias, sendo con· por seu irm�o e tio. Abd'EI'Krim MADA MINANCORA". A mais

dl�ersas pe:�so��. A poltcla es.tá! delT'n�90 por cri!11e politico de disse em uma entrevista que quiz bella creação dos ultimas 50annos.

a�tndo, ten.do Ja.ordenado a prl- \rebelhao e por dese�ção, a � �n· morrer no ultimo combate contra! Vende-se em toda a parte a 3$000
sao

.

do accusado. I nos, 9 mezes e 15 dias de PtlSao. os hespauhoesl, contra os quaes a caixa. �
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,

rrr�'"_'-;._=-'"""_�---"-'S;'�li,+��_"'_--�·""'"
�. .:

...._""

�-"""""""'I'" PEt.o··�'M'UNDO
I $"a"f." tr.:.t'""" Artigos de. inverno '

e
o professor Paldrock me'n'

93",,&.; '9U"fi""i GV8ba,rdine de lã"\. '>Benlllillíne dê I'ã bro da Universidade de Dorpat,
'"_,'

oi es de lã- , Astrakans'_' r na Esthonia, affirmou haver con:
participam a seus parentes ,e Velludos lisos Velludos lavrados , seguido, após !ong<?s estudos.i ma-
pessoas de amlsade que contra- Casimir-as de lã ' 'Luvas de lã tar o microbio dá lepra, utíhsan-

1,
ctaram casamento.

"

G z d I
'

_

orroz e
ã Flánellas do o frio com appllcaçõ-s de ne-

,

11 ·'.'ltªiahy, 5, de-junho de 19'26" Cobertores .' "
' Casacos de malha ,J,ã ve e acido .carbonico nos tecidos

�
"

,

"
'

"_ JlI ,Suetta de malhas, li:'í Vestídínnos malha lã atacado>. Por este rnetliodo o· al :

. Terninhos malha de lã ludido scíentísta diz" ja' ter curado

,

. .seúeuo _

.

'
8 doentes dos 16 q.ie. 'tem em

.Amanl1,à;, do,ll1�p�o, haverá fl6 ci�a�
Lã 'Bm novellos�: completo sortimento em cores. A

.. tra�Oengt��erno' brásil�iro enviou
missas, ás '7 1[2 e 10 horas senrlo 1$800

'

241000 e
i

2$500 o novel lo !
.

•
'

essa ultima can tada, em ho;l': ' aS"
"GP·' .," ,

á comrnlssão. de finanças do Se'

Antouío.: A's 5 horas da tarde elei-'I Os artigos de mslh« de . iii tem d
.

. ,:1Jdo, as informações sobre o pro-

ção.par., a' nova J'irecwrl'u' 'a"a' Irman _ 30 /
() iesconto 'de jecto que manda mudar" a capital

, t' ,
,

'

o
o sobre o preço marcado! II'

dade do 'S.8. Sacramento.
t" da Republicá -?Jra o nlanalto de

No proxiruo domingo, 20 de'Oll"I=,=,",_�CAS=A REIS' M. V.�iGapç�o �'IT,A,JAH,Y, Goyaz O governo nas nas in-

tubro , haverá b missas, às 7 112, '='=� ==

"formações lembra .a imperiosa ne-
8 112 ,e 10 hora". Na, missa (las, 7112 cessidade dessa mudança.
eommuuhão geral das Filhas deMa!.' 'U

-'

ria. A's 4 heras 1 da tarde reunião REGISTRO ,CIVIL r
' Sementes de hortaliças '-;n scientista americano ano

das mesmas no Collegio.
" ,,', ,

de germinação, gartmtid« 'n:mciou'ter descoberto u.n ,n0V0

As .noveuaa do n.ez de Junho em
JUIZO de paz e .dcs casamen- encontra-se na CASA anesthesico, trcs vezs mats

honra ao Sagrado Cor ação de Jesus tos do I'. drstrletc 'da cómar- CURRLIN. 'r:"fficaz de que a cocaína, sendo

continuarão até o fim do mez.·' ta de ltaJ:ahy Rua Lauro"Müller n, 8
nenos nocivo que esta ao orga-

Segunda feira, ás 7 horas, missa
nismo -hurnano. ,

en: hqura a S. 'I'hereziuha e as 7 '112 Faço saber que em meu carto- -.- ... :
- O governo americano' exami-

p:lrs de�L1ll'ks, da familia Arcarj-. rio habilitam-se para casar os cón-
.

�V ENDB�-SE, uma -carreta com "ou a possibilidade de adoptar o

'I erça-feira, missa pelos defuntos -da trahentes:
"

um cavallo e correarne .para emprego de um novo, «raio da
familia Schuaider, ail:7 horas; de Lydío de Borba' COm Dona C:'a dois animaes. Iuíormaoões com m.rte, inventado por um discip.rlo
promessa ao S. Canção de J(,SUS na

' ID d
",'

B " di
'

�I 7, ,,'
d f

'

, "rolin,a Mnraarida deOEveifá, am- r e ,ro, ernar 1'lh):,' lV ar: a, a rua o a amado scientista . Stein -netz.
"

CapeJ,la dos N"veg.ante�, ás 7 horas ;
S

, Blurne:
-

129 O
1 d• ,büs_ solteiros, ,hat'urat''' e' residen-'! umenau n .

.' ou com (;) novo ele,mento, ,de destruição
e PQr a ma e Maria ,Le'onor Claudio ,-� -

' .'
.

'

a� 7 J 12,na Matriz. Quart« te irá ruís tes .no lugar Limoeiro deste Distri- proprietario ,transformg. [lJshntan�arnente o aço,

iia no Hospital a's 7 horas"po; al�8 do.
'

"
-

,

,.

-

Jbrge, Ari8tide8 .. ! pecl�as, e m,adeü}? e�' .gazes
de Geraldo l'e,l'eira Gon�álves na ÉlIe, nascido á 3 de Agosto d-: _.�- Inoffeoslvos senJo, capaz de des·

Matriz; dt> promessf.l, na eap'eHa'oos 1901,l,avraçi,or, f!lho natural de l\T t ci· ,1

'

.. ';' f'
. truir, em -um tnome,nto, eXêrcitõs

Navega,ntes, a's 7 Iil}ra�','Q'l1int',I,Jel:ra D" D I' d S b d'·
. ,

:
ef> 'J?It,; }l1B ue mUIto rio, uma < •

t
. _ ona eo In a a ina . e Borba ehlcarasinha de bom café, tem' o'

de ger,nens e msec 0S,.- ,

missa de promessa ao S.3: Sacl'ume(/ _residente no lLlg'ar I.)rnoeiro.
'

I
' "

' -Os officia@s çle f500 b-1rb:�-
to, "',, 7 horas; de [JiOll1ES&a a N: S' I

�', St'u ugar, principal.mente quan- .

d N Y
do Pal'w, Í1,s 7 horas e por alma dt" ,EI él, nascida: á 31 de Agosto do é IllaJCa', GARIBALDJ. Ven- �nas e. oV,a ork, em m:nero

Albana Drn'3s, a's 7 1[2. Sexta-teir" d� 19u4, fpha, legitima de Chris' dedor é Q Claudio.
'e qUatI'í) l'rdl, ,d€;c!hra1'am'se ,e "

mis:;;a pelos d�fl1tltos Ja famill� plm françlsco de 'Oliveira e' "tle -' �Teve JUrilrÍ': algLU1s dias. (onsc:r'

lIIlilbllrg, no ()olleg;:o a's 6 1,2. p;� Dona Margq.rida Carolina'da Ro'
' P-=·'c:. t sanJo s�us estab�kcLne,t.1to.sfé'cha·

alma ele Eduardo Í)!�S de �iJ/alJda C�l, ambos' residentês no, lugar _,Quei'eis, dormir �ranq':'.iiHoi ter lIos.
,,'

a'::; 7 horas, na Matriz, Snbb�do, Limoeiro '. ;snnh()s déllGioso�, evitar os de- -A\.�xpedfçã� ,DvoÚ, qu� v�m
111ISba e1'e pl'ome:;sa a i:\' Snt. do' par, ,sadell.os?

',"
ao BraSIl por ord@IT! dos membros

to,a's,7 horas e por alma de' [ler, Abel Caetano com Dona MaJ:ia J ,I�e sem perda de tempo' ao d:l farnilia R00sewel,t, :!fim de
lJ""�];ll� c1,." "<,,,,'no' o'. '''; 1 C) Olinda Pereira, árnbos' solteiros, esn:ip.torio de Claud�u Schuaider obter riln1s do? lugares por !:inde

naturaes e residentes nesta cUade. e pedi urna Gama de madeira passou o eX'presldente', amedcarlO
/Elle, nasCido á 23 de Márço de imitação' a ferro, com o maO'niti- em 51a viagem, dt;: exploração e�rn

\ ,1902, operaria, ,filho l�gitimo de co lastro 'de molas.
to

1914, mJ i[lt�rit)r do n:osso 'p;iz e

Boaventura jacintho Caetano ,e de ,Preçils ;aos' alcànce de t�dos. ,com o mÜlIt,)-, de deSC0brir as,

Do I,] a Maria Euzebia Caldeira, sel1' Fe.itios diversos. nas(:enÍês d0- Rio ,Roos€:'we1tj' no
lo E!lIe Jallecido e ella resiJente .'

" centro d� ,Matto-, Oro�so, comple·
nQ, Jugar Canto, da Praia de

'
"

' tando o, lttnerano que p extineto

Çamboriu dpsta Comarc�. A, 'C iS A f R A' N K'LLI,N' esbdl3.t� pr,etendel1l realisar, traz

Elia, nasdda á 19 de Junho de Ir. .

uma p(.ltente e,sflção radio'feIegra'
1905. filha legiti'na de SebasUão t;l!t;lJ.U,.2 rti\�" TUfi\11l

phica que serà� ,montada perto de

;'_'uc IS Pel eir'1 e de Dona Rosa I i&1I'fli Ul:I ,!!JU Cor .100bá, afim de poder se com'
,Monica 'Pereiral ambJs resLd�ntes E VEN''DE

münicar púmaneriJérnente com o

.nesl,a cidade.
' " resto do munjo: o

Exll.lUiram o� document.os exigidos '
' •

t b " �Apezar do general Ad';'EI'
pela lei e se alguern soilber (Ie aigüm, ITI li I O a rIJa to !<nm se haver entregue prhi'Jr.eiro
impediment.o actuse-o para os fins de as .fQrças fra'11cezJS, á paz· ainda
direa(io,

'

Lembro a minha ,a[�lavel edis' não'écunsiderada um facto consu1'1

Itájilhy, 10 de' Junho de, 1926 tincta freguezia que se approxima
rnado, em Marroc0s, moti'\io por·'

o Officüd do Registro Civil O 'jnventl), epocha em que chega que' a França e a 'rlespanha

,

Edmundo lleúsí ao auge a procura das afi!.madas continuarão a manter no Riff; o

-' �.... .:......,._ '

.
:camisas 'de Hering -&; Cia. Pro' �ctli'al estado de organl31çQ) Fr!'

Cf1apéos para senhoras' cure,m pois o deposito de Clau' IItar.
'

e creanças e àrtigos finos, ,dio Schnaicler.
' -Na Inglaterra bram f.�itas

I encuntra se na chapelarif:/. •
experiençias com um auto1Tl0veI gi-

de lillf m gantesco q le poderá an\]ar na

I
'

Zuzú Rôchadel 'razã<? de 350kilomdros p.or hora
I [tua liercilio Luz. 30-- ·lip. ilva, PO lanfist<a e CUJO ,motor d�spõe de uma força

,

. .r de mil .cavallos. .

'

,

ltajahy� ,ADVOGADO, _- O rninisterio da wuerra d",
�O� Rua L."luro Müller., 74 F

"

i AÍuga-se á rua Brusque 43, eH- ,Aéceita todas as questões
'rança commlnicou que durante

.

Ii At' d d relativas à 'pr'ofissão.
'os .treze mezes da cam panr!1 de

"I qm::::a.
a rua ,na ore>::, uas

..

Marr�c05, a. França ,perdeu cerca
8111aS espaçosas. A' tratar lIa d t I h

m'�'" ===========::;;" --=O,'
e vw·� mI omen,s, dos qu�es

mesma casa.· , /['!'jJ 150
.,

, '

Q' O er�rn franceze.s de ll:lscLnentó,

s ET
,

.

I,

. Catarrhos,

Bron�;!;ite
Toda a pessoa propensa
a Debilidade Pulmonar,
Enfraquecimento�--"etc.,
fará bem tomar a Emul.

'

sãó de Scott por uma

femporada, trez - ou

quatro vezes ao anno

commeçando hoje mes"

.'

mo. Descuidos podem
,

trazer aTuberculose ou
outras enfermidadesdif•. ,

ficeis de curar. Não ex

perimente : - tome só-

, .
.mente a legitima

EmulsãO,·
·deSeoU

De Puro 01e,9 de Figado
de Bacalhao da Noruega,
com hypoph08phitos.
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': :a:�i:���aSCiODal de 0alçaJ
.

p���n���oO�� ��OR��.v.,
dos em Blumenau (Weissbach) efflZduar uma completa remo

mantem, a fabricação e a venda \ delação nesta folha, ampliando,
de c0rt�s de couro nacional e.le melhorando' 8. parte inf-ttr
estrangeiro, para senhoras, ho : mativa, dotando-a de novas
meus e creanças, trabalho mo der . SIZCÇÕIZS de interesse, conce
no e aperleiçoado em todas os dendolhe nova feição, r-eali-

_ tamanhos, qualidade e gosto. Cha: sande, ernjim, .uma aspiração
ma se a attenção de y. S' para de ha lonqo alimentada, qual
as grandes vantagens que V')S oi· a de apresentar «O. Pharol
lerece esta mercadoria pois alem completamente renovado. Ps"
de

.

ser vendida por' preços os ra tal precisamos, porem, ad
l1J&IK vantajosos possivei-, lião é -quirir novo mater-ial, nzcessi-

\
mais necessario as oflicinas dE t tando, papa.a r-ealisa ;ão de,s!e
calçado manterem stock da cou-lemprehendlmento, do auxilio
r os visto os 'cortes ou gaspeas de nossos reitores,' com cuja

! SPfPIIl fornecidos 'promptos para, boa vontade contamos. Vamos
: pôr na fôrma p soltar, ' I por isso, iniciar a cobranca re:
I .Deposito em Itajahy para ven- Iafiva ao corrente anno.cspe-
da por atacado e a "arejo. r-ando de todos o habitual

Claudio Schnaidzr acolhimento. Os, assiqnantes
___� '_..._ dos murucipros vlsinhos pode-

rão satisfazer os seus dzbi c
tos com os respectivos aqzn
'tes, para quem vamos, enviar
os recibos para cobrança. A
todos os que residirem em

lagares onde não temos agen
tes e se acham em atrazo
com suas .assiqnaturas, soli
citamos o obsequio de enviar
nos com possível brevidade
as respectivas ímportancias,
pois rios não dispomos de re

muneração de especíe alguma,
contando I'ão somente com o

auxílío de nossos amigos e

favorecedores.

ll'õA,R<:A REO,qRAOA ®
'<II

I GRiNDE DEPURH!VO DO SINGU'E
t:�,
"'Th""

TINTA GERMArJIA
-

I' Grande e completo sortimento

4t��l' de tint� Gerrn�:lia ��c'��:J o de
q'" Iposltano ClaLldlo ScnllaiJer. Pra'

I ça Vida! Ramos nr. 7. '

Como e frequente ouvir-.se a expr�s'
silo -n D.LTia tu<lo o que tenllo se pudes"
so ficar bom., gaveri!l muito l'lemos

padecimentos e doenças se n, gente
cuiclas�e da �aude como cuida das ri-

[/) .

a H CORH DH MHLEITH �id
�ClJ� ��c
o.

'

Maleitas, Sezões on Febres Iutermitten- r P-'J)

[/).g tes curam-se com as legitimas pílulas de cr (P
fi)

ClJ C,lJferana, Composta marca 'l'OURO do �' • :::!

� Ô Pharmaceutico HeItor Liberato. As unicas S Q �
- cr:: p ilulas que- podem ser usadas em qualquer -;, �

.

",;j fb
'1 ",I>':::

� O
e re com effeito garantido. .. g:, � n

Cl-r- Attencão e muita Attenção'. :3 r-.�
o"

-0,,0
:ij ""

As verdadeiras pílulas de CAFERANA � 3 �;
ClJ u C.01\1POS,'fA n, iarca TOURO do pharmaceu �u �
�� �o:::!
� 8

tíco Heitor Liberato, 80 serão vendi-las em � ;::jl �-..
Itajahy na Pharmacia Brasil. Quando quize' ln;» ('I)

I-<C: ...
�(Jl

e r-

I
rem tornar um remédio garantido para l\bld' :3:3 "

�-� tas, Sezões ou Febres intermitteutes comprem O" � c-
o c,

as pílulas de c.sterane Composta marca 3 Q (Jl
u � TOURO do phco , Heitor Liberato, turne ndu'se � ..., �

.g o ',\ algumas caixas para ficarem radicalmente" ru' o O'"
�U. ra-les. Devolve se o dinheiro ás pE'S80aS que � c::�
:j ...... .B o;;o�

Oz � touiarem as; minhas pilotas conforme a receio � O li:!

� <C JS ta e não obtiverem melhoras. As verdadeiras �
- cs:

��:i pilnlas de, Caierena Composta marca � g- �
II u.. 'rOURO são acondicionadas em

.

caixas Ci)i1I
I � � Ei, 18 pílulas, rotulo azul com um touro no

� ü-· t

II
� 15 rE'ntro. Vendem-se em Itajaliy somente na � g' �

C {5:C Pharmacia Brasil à Rua Lauro Müller n'', 28
� 3 (l

\-.:t: .� ,§ Approvado é licenciado pelo 'Derá,rtamento � �
-; � Nactoria: de Sande Publica dos Estados Uni-·' ;::. �

:g_ <1Ju dos do Eraz í l sob o n. 34ge. §' 3
��mmmammoe__��,nm .---�----"--�--�����

MelhoF Que riquezas

UMA C A R r A

I
CABELLOS '

Itajahy, 10 de maio, dt! 1926 Uma descoberta cujo se-

tum». Sr. A ladario P'xfuncio gredo custou duzentos
de Souza 81·atO.

- contos de reis
Ponte, do Lobo, ne,�te Municipio, "Loção Brilhante" e õ melhor es-
Esta em mi poder S1Ut estima- pe_cffico para as affp.lt;t;ões 'capif:ares

elo, carta de 4 elo corl'ente, Nªo pInta porque lião e tintur:l; niio

Nifo me causaram SW'pl'eza' queim�\ porque não conte'Jol sãe," noei.

os el�zer'es de S7 carta acima pois vos. E
, uma, formula 8CtelltlfilJa UO

S€1. perfeitamente que em v'irtu- grande, u_ot:.\,nlco Dr, Grounrl" cnjo se.

�e ,da qualido;le do ai.Ugn, não �����O f,ll comprado por 200 contos de

",xlste uma s,o pessôa. que 11i'i;0 E' recommendnda pelo� principaes ins
fuça ao mesmo, elot]w 1'asgado tltutoS sunitar!0S do estrangp.iro, alla�

V, S bem sabe que não cnstu. Iysada e autorisadv, pelos departamen
mo fazer annuncios,póls 'os o.ons tos dó h.rgíene do Brasil.

artigos '])01' si se n!comrnendam, Com o liSO regular da "Loção Br·

A machina 8ing:?r, não' l!rt lhar!te," ,

duvida, ,é a melho? do mundo!
1 - lJe-SBp'p:ll'e_:-em conl�let�mente as

Estou CP1.t el •
-

'" caspas e alrella,;oes p"ra,itan:ls,
mp.l"

/ ,0, e q1,te Se? (tO, Innu, 2 .•Ces�a a qnéda do caueJ.lo
• OS os viSlnhos se',t,ç qUI', ven· 3.--0s tauellos bl'anC0S de,�or"uos

dO comn f?'abalha a. sua m.ochi- 011 grisalho,s, voltam it I'.ôr ll>ltnnli
na, em her'elaclos, co,�tttras çi:n -priniitivlI, sem 'ser tingidos ou qU<li
pIes, bainhas, etc., etc .. jlãO twr. ma(10s,

ila?'ão em vtsíll/r'.'rne cnm o fim 4.,-Detelll () nascimento de novos

unico de escoa/PI.·, cada, wn {[Pi-I (�abdllo� uranccs.
,"

lr'? uma dag li" 'l"'�· mncl';Mr/o
S.-Nos c"sos de c,llvlcHl faz brotar

,

' 'd( "c . .' H"" novos C:lbellus.
Slnger CI1J..e tenlw em deposil0, 6,,-08 calJellos ganham vita'irlade,
':.e1o (70�z��' a tod0s que mlnt e<:- tornurnkse l.indos e

-

sauosos e a eabeça
C1tp,.orw e na p,'aça' V. Ramos, 7. limp:l e fre,;C:l

Sei!/, outro (lssu;�!plo pa1·a f) A "L0Çiio Briihante. é uS:1ch pelJ
111 nme'ldo, rle,�P.jn que suas fUhi alta suciedade Oe S. PLlulo e Rio.

n/ws era lwelJe pnsgarn tornrtr-se ,A venua em todas as boaH pharma.

t>X_irni(/S Ilnrr7(/,dei1'a,�, () qu,e se,,' �?garla" e penllllllrlUH,

1"0 para V. 8, e su'], E.x;ma. es� .m "f 1J?i)wr. U,fY/,I (JI·rlnr!e alp(JjAia. I W maiS avoraVB!
N_�fo pra S1.(,a cn.da, que por Eu abaixo us,.iD'riado doutor em

lá lei e:cisfc m·anrle satis((iclin medicina 'pela bF, culdade d'v Rir)
"'('/0 ., f.'11

. -, C<

I' , rrogl I s.�.n qne suas t II, Jan"jro etc.
11)II/S tcem «'tln em bordaclr>S. '

:: lnw(Jirp. ql.tC spm esperar. V, S, �;tt('st� q�P empr�gne\o EL�XIU
Ci)!)sp(/uin U/YI'IO nnva fnnterle ren-· D1:G N�)LJU,r:IRfl, �,\LHA C"RO·
da, O C7"nchql e a.<i 1·entlas de ai' HA E GCAYACO, Ilr<'p'lr,ldn �

rnr,far7o,� s(7� cnusn.-: antiQuadOS e- df'IO rJiotinrto phar'liacenticu ,J"ã,) ,��,!"
m.n?ows.nffn clãolurroáninquern! d I Silva Silve';l'cl, Im C8S,) r'e ui w '''�'t�ZI
() i�eol no;e PII% dia n.�o lnl.duvi nt syphi!it, 3, ::Ianuo e�te medira' !'ft'{' O IODOLINO
da e n l101·d:yl(i a mncnmo Sm_qcr, lDent:) resn)t<lJo o m1.Jis 't'aVlll'<lVt'1. ���1{
Aqui,nrr cidade,nrTn ,lp'rI1W 11'lCTOS Peluta�. 5 de Maio de 1889.· �ofrll,
a mr'tHl·, �JC)!S como d,z o (J?'n?;o·· , ,,>�',:l<
Mo, 1)[rnu. () chum,/JI) 7'01' SO/II'e {t Dr', Joaquim Ras{/cu/o. ;''f:>'

c07"Uça A,em iW1/'r' de rwnettrareu'
' I j�®1

(iR f1'e,qwJP�,[.ãi) ellps q1JJ! me PI'f)- Licores e Vinhos I "� Fabricantes Hoir,zelmau
cunim 1)i]-)'11 cnmrp'(I1' macl/;nas, li ticôres de diver3Js css·'ncias e"� - H1U de ]aneir()- I

C01'rleacs sr;u,{nç(}es, qualiJades. Superior Vinho dei <t;;'f1l -

I

Cla.udio Schf1aider j laranj:l.. Encontra's: lIO escriptorio �S�lti�ti;H���lt�'�I.-,�ji ,(�}f, �®r..�,��� \
8J1{!cnte da SINGER em /lojahy, do Claudir). I ",�iI "io�J' 1.r;>' _"' ",�.. ,.. ".. ..

quez:as,
O rheumd,ismo, pelo acido urico e

irregul<iridades urinarias iluasi sempre)
acompanhadas de dolorosas

-

inflamma
ções Ih bexigil, são gerahnellte o re

sul,tado da debilidade dos rins, que
tlim sielo dAscuidarloB'

Se \)9 rins se enfruquocem devido a

mitos h'luítos e, g,rlppe,;nfluenza ou de�

pres'ão' elle� de.Jxam ile fiJÜar os va'

nenos de sangue e estes venenos, que

\deviam Sf!r eliminarios pela bexiga fi.

,'.um rr.tidos no or;;-anismo. As PILU,
LAS DE FOSTER são Duramente um

remo'lio parà os rins e tém euratlo m;·

Ih:lres de jJees'las [lOI mais de meio

;eculo, Pergunte ao visir::bD�

PILU LAS DE fOSTm
PARÃ os 'RH4 :ri

/NA
FALTA de
APPETITE

Magreza (ansaço
Pallidez Fraquesa
é il1(lisllenswd o

uso do

Encontra.ise naS

pharmacías
Jesra cidade.

ELIXIR DE NOGUEIRA
c

Empregado
com successo

nas seguintes
rnolestlas ;

Escroptnll'l!\ .

Oa:-th,os .

Suubas.
Soubons.
Inflammações de- urero.
Ccrrilllt:l\tc do. ouvidoa,
Gonorrheas.
Fistulas
t.spinhas.
CHlcr()s venereoa,.
Ht1c hítlSllIlJ.
f.\lores bt anca&...
Ulceras.
Tumores.
S:nnas.
Rhellrna:tismo em geral(
�·i.anchas da pelle.

.

Afiecções do fj:gado.
Dores no peito.
Tumorê's nos OSSO!.

Latelamento das arterlM

(do) pescoço e [inalo!
m�r'lte em todas as mo-

l�stias provenientes do
'16ngue.

VINHO. CREOSOTADO
DO PHARMACEU'rICO
c E CHIMICO ='

JOAO DA SILVR SILVEIR/I
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA
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o FHAROL

Para o Norte
Sahida à, tarde

Para o Sul
Sahi.ía pela manhã

Companhia. Neríonel de

Navegacão Cosfeira

-

MEl DE JU�Hn

Paq. ltaperuna a. 13

" ltalpava a 23 Paq: ltapacy a 2r�

Escalas -s. Francisco, Parana- EscaIRs--Florianopolis, Imbi
guà, Santos, Rio, Ilheos, Bahia' e tuba, Rio Grande e Pelotas.
Aracajú.

.�

-AVISO-

/

L L O Y O 8 R A S I L t I R O -,�

A mais importante Empreza de Navegação
da Amarica do Sul para transporte de

cargas e passageiros•.

A ·Casa Vicente Bulsoni avisa á sua

amavel freguesia que recebeu um variado -sor
timento de fazendas, brins, riscadinhos, tricoli
nes, kaki superior, fazendas para senhoras, etc.
etc., que está vendendo por preços baratissimos .

Aproveitem, pois, a opportunidade .

-ITAJAHY - Rua Hercilio Luz, 46.

Sabe qual é o trabalho do fjgado,
como eUe produz e distribue a bil is,
como elle forma o ulírnento para os
musculos, purifica o sangue, a uxilia a

digestão e regularisa os intestinos?
Sabe quP, descuülando-se del1e, o fi.

I gado se sobrecarrega de trabalho, en-
I torpece-se e deixa de exercer suas fun-
cçõ es? '

"---II
I Bíliosldade, prisão de ventre, e indi
gestão, alio signaes de um figado de
sarranjndo. Antes que resulte algumu
molestia chronica ·d,.! estomago, deve-se
usar um remedia que corte O maJ pela
raiz e que cure ,le uma vez,
Para a cura dêfinitiva de brllostda.

I de, prisão de ventre, enxaqueca e inde
.

,gestãu,
não ha nada melhor (10 que as

l:'ILUL.\S ANTIBILIOSóS DE DO.\N.
. -

'eIll bom appetife haja?

LINHA -DA LAGUNA

o coníortavel Paquete

-.i_
.

-> Commandante 11anoel Lourenco
I .

-'
.

"

.

é esperado do norte no dia 19 recebendo passageiros e. cargas para
Flortanopolis e Laguna. Do sul á 24 para São Francisco, Santos e Rio.

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn
tevidéo e para os portos interiores de Matto Grosso com baldeação'
em São Francisco. '

I'.. Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, á praça
.

Vidal Ramos, com o agente José Alves Pereira.
-Recebe-se carga e valores para os portos de Victoria, Maceió, .,,"''''''--.........----......------------;_

\ <:,)
x Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará

F d b'
.

tissl
'

córn baldeação no Rio de Janeiro e para Porto Alegre com baldeação HZen as a preços . ara ISSlmOS'
110 Rio Granc!e- Iníormsções, na Agenda á Praça Vicial Ramos 2 e 3.

(;_�-F-����'-��:íf�:#�,�:I�:+�:::I=t:��
�. . #

� fi fypographia d' O PHfiROL � ...
. I!J acaba de receber: .,,\ .

� ��.

(�:I Psnel transparente para tirar risco. .\\�!f',� Canetas tinteiro «lV\VOS,_.OTIS», Com til
�Q!I nenna .sobresalente a 8$000

.

�
<:,_._.� ALBLJNS PÀJ{A PHOTOGRAPH1AS It)
li Cadernetas para compras a .200 réis. �
�1 Pavel almI1SSO l!. 12$000 .ti res ma. I}jj J
� FITAS REMINGTON FARA MACHHU DE ESCREVER »
Cf Papel de desenho: Va_ria(�o sortimento de !;� papel de carta. Lapis de cores em caixas (o/'

�( de duzia e meia duaia, Pinceis para copiador. !: "
,
��) Lapizeiras Tintas de escreve!'. Borrachas. Re- rI' I

�,�. guas de
J?,
adeira

_

e cautchouc. Papel Diploma- � I1" ta em caixas e-resmas. Papel «Sport» a 1$200 I/' .

l' a caixa. Superior papel de linho a 4$00) a cai- � r)) xa. Grande ?ortimento de lapis de p�u désd� I.! '

'�fF1' 2$000 a duzia. Papel crepon em cores e a 'T) I

) phantasia' e muitos outros artigos de "papelaria. � 'I nh�;id�e-se na co-

P I LU LAS' . I

� Bella e variada cellecçân de ti�teiros para escrip- II
-

I

!I torlo e para brmdes. � gi�i J�iH(I��1 �NdTeIBDloL�9N·S��.�-,�-:�,}-�� TIK'f'AS GERl\1ANIA EM TODAS AS CORl']S /Jf
_

:.;.;. .��

/I L' 1 id d J:
.

u � MERCADO MUNICIPAL À Venda nas Pharrnaclàâ
\� lvro_s rece )l'T?S ur,auLe a semana: 1: ?emas til .

.

a. reç omodico '._ '

_ !I e Canções, de .v l?ente de Carvalho; Lais, ?e �\ l"'-����I!!IIIII!GiI!!!1lG!i!lliIlllllil. a _

� Meno.th del PHJua;. Nossa Senhora �e _
Pariz, /rI !-t1�*�����.w.����J.,.J de Victor Hugo; O.mco, .annos de p:'lsap, de�. �HHHÜ"HÜH"�.

rr A d S t 1 f d Alb M � U - � Por 250$000 vende-se no
-

es-

� _

ma OI'. an e mo, Tpre acia o por J. mo, .en- II U. PILULAS DO � criptorio de Claudio Schnaider.
/I des; A Larupada velada, de Hermes li ontes; �

..

. � uma machina de costurá usada
\'\� Selecta Caipira,

.

de qor�elio Pires.; 9s Cabo- Ir ii Ab bade }Ioss �� porem em perfeito estado.
A"i elos, de Valdemiro Silveira; Gamiani, de Al- l,d" . .>$ E t . .�

,

-

rr"f f, d d M t O·' d C d d � � S omago $-<-+Wl· r.\.,,1.. Ie o e usse e asa e - ommo os, e � :-ri F' d � �-----------i�"\� Odilon . Azevedo. -

F1
• I�a o

. _

.� I

J M 1 tII... .
� l:� Infalhveul na prlsao= Dr,... anesoa do Mon e

�:f���������::f���:f=�:I�:#�:#'=-:V- � de ventre � MEDIUO--PARTEIRO

VI'nrO' VI''!(garn Portngll'ez " Garrafas vasias-A OOIí- :ti ENCONTRA-SE NAS n Especialista em molestias
. ti J Olll

I f'
. l\,T d 1 1 � PHARMACIAS DESTAU de senhoras

�.. Alvarelhão.; . elt�rIa inot. e o compra q�� -:ti. :
CIDADE ... � Residencia e- consultorIo;

.
quer quan Idade, a 300 re16,

� Fabrica:1tes: Heinzelmann. Il:
Eua Lauro Müller, 56

Especial EPara ref�íções, Luiz Siemann 'fornece qual" +$ -Rio de Janeiro-
� Attende a chamados a qual-ncontra se na casa

quer quantidade de pedras paral�flHfi••flHIA!S""";; quer hora da. noite.
JOSE' ESPINDOLA' 1 constrllcça\J. Preço de accordo·l ;'1-«1'f'Mtt"ttt'tttttt� i:J I.:.t

.'

PARA QUALQUER
DEFEITO DA VISTA"

Machina de costura
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.' ,
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,

, o PHAROI.J

. f.
----r-----------------__--.

ro OPILflÇftO flMflRELftOo' �,li! � �E· ��!!��U�ti!a��a.?:et�O����S I §! �

\�
.

S� I no 'EXEROITO BRASILEiRO � � b
c ,o que diz o Exmo. Capitão médico do � 3 :r

,

Recomrnendar o PI]E�"'AT(_')I ,o._)'ô I Exercito Dr. Emygdio Caldasç' medie« chefe' C::l ('lj

, -' - .. .!." �, �.§ de vlinica llOS grandes Hospitaes do Rio de" Si �' �.

I especifico da opilação, é ser 5:: .Jan-irp tl Bahia:
.

'8 1;i n-
,

I
" -.. �<Att�sto que tenho empregado em minha � � sr

patriota e iumanitario � � r'lllI1CCI, com resultados bastante satisfato- � P> �
.,.._. dA'

lIlen

I
I:CS CU rI'JS o prepara o denominado «PlbULAS -

o. _,

FaciJ de usar.. Não exige dieta nem purgantes t..,) t DE CAFERA�A COMPOSTAS» do Pharma- c [�
, -A' d t d B '1 O' P t 1 2908

cu � centico Barreto Primo, que representa ao - -g,� 3ven a em o o o rasl - aixa os a .... ��. meu ver uma bôa formula com base quini- � Ó ::;:

l
ril1n DE Ji\II't;ta'tl)n J

ti) � nica e ferruginosa a se indicar em casos � � [
II -:--'

fÜU flJfiI;c,tnU _j ...........�
....
�. .Q8. appropriados. !i

en

rt

� :;
'-'

Blumeuan, 4 de Julho de H)25. ã 't=o_:n
, � � (Assignado) Dr. Emygdio Caldas 8 :::::

CER \IEJ fiR I fi C n r'H Il R I "'-, ENS E -o�.� �'� Medico, pela Faculdade de ,Medicina do Rio '�� �
11 J I 11 w

_ 'w
de .Ianeiro, --:0:' - � :" !],

TIEDE SEYBOTH & C", :-_�.Qo..Q= As milagrosas PILULAS. DE CAB'�RANA ���
,

I
'v

'-'
'-J

COMPOSTAS do Pharmaceutico Bando � (b
-

,
'

'I
E «! Primo encontra-se em toda parte. ::l, �

�,�..' .ya_.�����_�a:_�s�l��_-;If�.:��;}-� -< �� Representantes. Claudio Scttnaider & Co. � ��' I-_ _ _��� = _ � '� _'j _"'" Depositario em !tajahy--Pbarmacia Cruz Coutinho

i�!. �!['!wQi� f1JJ'l.@J.��<!\.��E!l.� (11ª-tuAlili�-.
D. N. S. P. Sob Dr, 3060 -13-12 - 1924,

MAROA: QURD, caixa. CO!!l 48 garrafas -V
CLAH1JUH\ JJ" 48 )J ItrWORE�A "" 48 JJ

OFUülNJ\ta MUNCHEN JJ "
' 48 )) 'II"

.
JJ .JJ JJ 72/2 J)

PDfffEFl I"Cl{)Thl�\L" "7212,,
....

BREVE'MENTE: Ohopps, Gazozas e Licores

Derlositarl'OS e' vendedor'as' (C:;1S;{:lI' �'t lif:u@üli!IlÜ'tO)
.t' ,. �'iiiio"iW'� 'P.!:.'95l'!;io.��'l;õii.",'!ã���

}IOREIRA & 'VILLERDING ..

_

Itajahy Engenho de, beneficiar arroz 'e café
�,............O':A'>�................. ""�.......A> ....i.,........._."rl re-.... I..................-1"!'!:�'",#......�................-...... '1..

"

,

��?'�$t�����?��"J�*��������#It\.'-f, " "

.•

�. L1CENÇA N.511 de 26-3-1906 III� Unwos deposltams Kondel &

I Descrente . mas ronvenreu-se � � �
.

.

.

� O illustre pharmaceutico Her.wlmo l\Ln1fHf'gro, habil �V MALB'URGÀV redactor proprietario da Gazeta Colonial, que vê, a luz em }.l.J,
'

W Caxias, adeantada e prospera cidade deste �jstado, espnn- ��(1) taneamente dirigiu ar. depoaitario do "Peit .ral ll!t' AI gi o (� Agentes dos paquetes «Anna» e, "Max" da Empre...

A) P�lotp.!lsP» a carta que abaixo transcrevem,o,s «ipsis'vprb!s>.' 11J za Nacionalde Navegação Hoepcke, dos vapores «Ta- '

�!t),
CaXIaS 16 de Novemb!'ü de 1822- �r. E,ou::r.do St'�n(:,lr<l �� moyo» "Icarahy'[ «Etlu::,» "Lucania" «Ipanema» ;'S,-7-

K -Pelotas:-Ao-ler a serre de attesrarhiàque está puolrc&lldo A\{ ""
'

b"'" S �'1 '

� em varios jornaes do Estado.inclusive na Gazela Colonial, de ic mare � pall�a o�e,mlxto :< anta. Marttla» e da Ham-

tU minha !Jr0!Jriedade .e redacção, resolvi por Illinh� vez �V' burg Suda!llel'lkamsche Dampfschlfffahrts Gesellschaft.

Q experimentar o vosso tão preconizado »Peitol'al de Angico

I1JI
'

tI) Pe�otense., áfim da cowbater um_a �ronehite �ue,. �havia �� .

ITINEll.l\.RIO:
� dOI� annas,., .me ator�tntava, .pl'lIl�lpal�en,�e, a, �()ttp. �� Anna a 10 e -16 de cada mez para_ S. F_rancisc?, 'Santos e lHo

� Uo�,o sabels,soll �ha!ma�(:'uhco dlpJoUHd�"L fOI no Jar15t) �� Anna a 12 e 27 de » » })
• Flonanopolts '

}t,v. exer�:I( I"., dessa proflssao que tIl\:', cOnVP�({l dr que 90 '/. ).VI Max a 7 e 21 de �}) » S. Francisco, Paranaguá e Antonina

i� dos nll:'.dlcal�,ent(,s apre,goa,dos como ��r?Jt:�s .-p,a�ra 0ertas e W Max a 9 e 23 ,de ll» »�Jorianopolis e L.aguna
t�· dtÍa.mlO�dail nwJe:stlas, sao verdaclella� pan",(cas de 'lue ��(Etha à· 7 e 21 de » » » S. FranCISco e RIO
�) se �ervein àJé'(ln� profissionltes p�ra c;ystifici-frt'm os �l'e. � II Santa Mutha 2 viagens' metisaes entreltajahy f' Santos
'i\\ .d�;los �m proveIto da boi,;'!, e COhl frilnqucza vos dlgo,�) .

'

� anililadú pp!' es�a n:1tlmJ desconfiança res\llvl) usar (l vo;;so � @�@�®@@@@@@@1@@@@@@@@@@@@
�� c Peitoral, de AngÍt'o .Pd\�ten--f'», cujas virt�des tlJeritreuti,�as �� @ ,_' @
1v p08Stl hOJe de conSClencla dttt'star em fe de meu grau, �v. @ A T T EN çA O �

t� autot'Ízmdo-o a fclz�'r desta o uso que v(J� convier. Sem t� �
.

.
_ I.;.J �

J� ��i�g����gtl��O��r�;���;ttento.collegaeQbrjgado- � I A' CA�A FRANKLI.N�,'-5 CONFIRMO este attest:ldo. Dr. E. L. Ferreira de Araujo. � '<5' U W

�� (B'irma. reconhecida) ,

. �� 'ª T d t d T d ·,t b t @ �

� Deposito geral: Drogaria SEOUEIRA ,_ Pelotas % @ �In e U o, ,eH e mUI_ o ara o e�
% EM CURITYBA: Drogarias: Siegel & Etzel, Minerva, André % @ troca OU recebe o que oao agradar I�� �e BarraR, eto'-FM }<'L�RIANOPOLTS _H('ep�ke Irml0, Ran' �� @ .' .

i\r Im.o Hurn, Rod;>lpbo PlOto da,Luz, Jose ChflStúvam de Oli' tk � Aos srs. neD'omantes dos arrabaldes grandes abatImentos

t�5 ve!ra.-El\f JOINVILLE: Henrique Jurdan, l'tO, _ EM PA. J��, �
O

� RANAGUA Albedo Veiga & G., etc, (, j W ),1I.�IH�!�fl!OI Ifh,llImil�i!mi3l'1 - . .ntt;�f:3íIlllw.. @
�� :

.
'.

'

>X @ _ .... ""',,�"C>VI ��........_��-� _ ....�j_j�-Ji @
),(������rJ,������JGE)' @@'$@@@$@@@@�@t@@@@@@@@�ilé@

Usina de assucar, disti,Haçúo de
aguardente e álcool .

�
I
I

SOCIEDflDE ftNONYMfl
"Usina ,Adelaide"

& ·COMP.
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